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He. para tnítn irmi grato o devcrque. me impõem

« ml. S.° da lei conMiliicional <te 12 de acosto

de lti3íide iiilorMiur- vos do estado dos negocies

públicos, e de apontar- vos 3S providencias, que

ein uieu conceito podem concorrer para o seu me-

lhoramento ; antes porem de <*n Irar cm matéria,

devo di/.er vos, que cheio dc jubilo c possuído da

mais viva satisfação eu viria as>islir â installação

de^la a fscmbloa, cuja abertura traz sempre com

fi«;o motivos de interesse para a província, se não

tivesse de participar vos o íallecimonlo do sere-

iiissiuio príncipe imperial, o Sr. I). Pedro Alfon-

so , no dia 11) de janeiro ultimo pelas k horas e 20

minutos da unmliã, cuja infausta noticia me foi

coniumnicada por aviso- da secretaria d'estado dos

negócios do império dc i'ò do dito mez, tendo

sido seu corpo depositado no dia 12 com toda a

soleoinidade do costume em uma dascapellas do

couvenio dos religiosos de S. Antonio da corte.

Secretaria do governo.

Esta repartição marcha regularmente, e os sons

eniprepilo? são dignos de louvor pela assiduidade,

habilitações c zelo com que servem. Os registos,

que eslavão mui alrazudos, achão se em dia. A

csisa é mui pequena, e prior disposta, escura,

seia hntna sala de espera, c finalmente liuuia e>tufa;

o que não concorre- pouco para frequentes enfer-

midade* dos empregados, mormente uuni clima

tão ijuuule, qual o do Cuiabá.
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pon*o on nada fiarão, ou por- estar mn! avan*
çaiia à i!>lai;;To Chuvosa , on por má diràrràV dos
respectivos coiíimandanlps, e em quanto cilas opc.
ravão no sertão, elles batião os moradores da es-

trada de Ci.yaz. incendiando lhes casas, e tocas
e fazendo lhes todo o género de hostilidade*', e
ultimamente até atacarão o próprio deslacamenio
da K>liva daqui 30 lenias, pilo qup me. vi na
necessidade de .o reforçar. &e o governo impe-
rial, a quem pedi auxilio para bate los, oj'o con-
ceder, (arei esto auno seguir novamente contra
os mesmos luiina outra expedição , afim de ao me-
nos desinfestar as vias de coummnuaçãi) desla
província com a capital do iiDperio.

Administração da jiutiça.

Tem a província doas comarcas, qne são a rio

Cuiabá o ;i de Mato Grosso. A primeira compre-
In n io os termos do Caiubi e Diamantino , e a se-
gundaosde bVoné e Mato Grosso. Ua hum jnry
em cada muuicipio

, excepto no elc Mato Grosso,
onde pela- formação e apuração da lisla dos ci-
dadãos aptos para jurados cenlieceo se não poder
haver conselho de. jurados, pelo que fowa com
o termo de 1'oconé hum só destes rr.n>e!hos.

As varas de juiz de direito achão-se actualmente'
servidas interinamente, a saberá do Cuiabá pelo
respectivo juiz municipal pela ausência sem liceu-
ç.i do .-eu proprietário o bacharel Viriato Bandeira
])uar»e, que lambem he chefe de policia, e a do
Mato Groiso pi-lo juiz municipal snpplenle de Po-
Coné na falta do sr.u proprietário o bacliaiv 1 Afiou-
so Gord"iro do Negreiros Lobato , qne spndo re-
movi.lo psra a dita comarca em á'2 de juulio <Jo

3,11,11 .próximo passado até bojo se não tem apre»
sculado/ <s'uew dado satisfação de si.



Fírra o termo de Poconé foi ha tempos nomea-

do juiz uiunici|»íil o bacharel .losé da Costa Lei-

te l'*alc;u» ,
»]«ie par«ce não acceilou o lugar , e

]>ara o do Diamantino o bacharel Maximiano Lopes

Machado em 31 de março do anuo passado ,
que

olé agora se não apresento».

A firgatiisijção policial consta de hnm chefe de

policia, k delegados e, ik subdelegados.

Culto publico.

Muito vos tem dito, e com grande saber, os

meus antecessores a respeito do cuidado que deve

merecer vos a nos.xa santa religião , e por isso li-

mitar-uití hei a dizer vos que todas as igrejas ma-

trizes da província rrclamíio soccorros, e. as suas

necessidades, ponderadas nos antecedentes rela-

tórios , augmrntão a par do tempo.

Dh quantia de 3:O00$O00 reis, votada no § 5.°

do art. l.
c da lei do orçamento provincial vigente

para constmeção de hunia Capella na frognezia de

ÍVliranda, e reparo das i-utras, inclusive 2O0$00O
r<*is para liuuia lorrc na matriz de Poroné, nada

se despendeu , por falta de dinheiro cos cofres.

Saúde publica.

A. pTovinria tem felizmente sido preservada des-

sas epidemias qu»' tantos csiragos causão em ou-

tros paizes , e o flagello das bexigas he nella des-

conhecido. Em toda a província ha humsóvac-
cinador, o da capital, e o pus enviado da corte

nenhiiineflVito leni produzido até o presente, não

s< i se por'ii)al mlhido, ot> se por mal acondicio-

nado. Tenciono iazê- lo vir de Gojaz, passando o
de braço a braço.



Timbro vos a necessidade do estabelecimento»

do cemitério* na> povoações aíiai de torna las sa-

lubres, o de evitar do alguma maneira as moles*

tias endémicas , pois que he geraluaunte r^conhe-

ciilo co.uo mui prejudicial o coslnme de enterra-

reai se o* corpos dmtro dos templos. A planta-

ção do arvorei) fran losas eai lugares azados e nos

arredores desta cidade concorreria simultânea-

moate para sua salubridade e eaibelleíauauuLo.

ForçA publica.

Cnarda nacional.— Esta parte da força publica,

qot; seguu I.) me comia tinha chr.gado nesta pro-

vinda a hum alto grão de disciplina, não acha so

agora eiu bom estado; o que he devido ás frequen-

iws e annnaos reforma* que teui soíírido na sua

olbVialidadtt «in virtude do leis provinciaes sanc-

cionadas contra a explicação do aviso do ministé-

rio do império de U de novembro de lSít3. qnq

declarou á presidência que a asseuiblea provincial

nada podia legislar ou reformar sobre a guarda

nacional por não ser dos objectos de sua cótnpe-

t-ncia. especificado* nos arts. 10 e 11 do^ acto

aJdicional Com taes reformas e nomeações me-

nos ponsndas de ollioiaes barateárão-se os postos,

e introdiuio-se na guarda a indisciplina, e até

hoje me não he possível obter hum mappa da sua

furça e armamento, que me foi exigido p<>r avisos

do ministério da justiça de 18 do outubro , Hl

de. setembro e 12 d*. nov«mbro últimos ; todavia

vau empregar todos os m^ios ao meu alcance para

eleva-la àquelle grão df. disciplina, que for pos-

eivel, attentas as circunstancias da província

Forca policial — He «vid-nte a necessidade de

htUMÍarça policial, c todoi vós sabois pava que



fim ; mas pnra qno propor- vos a crr-aeSo delia ?

Para lirar somente escripla, á visla dt» iu possibi-

lidade de poderem os coiros provinciacs supporlar

lai despeza ?

Lombrnr-voshei todavia a medida apontncln a

cíle respeito por hm» dos meus antecessores em.

«mi relatório de 3 de maio de 1S&7, e já adoptada

cm 'outras províncias, a qual sem ilespoza do.s co-

iros será huuj podendo auxilio ao serviço publico.

Instrucçno publica.

A inslrucção publica nesta província e«lá de

pfior condição do que nas outras, podendo -e

avançar que \\v. quasi nulla. As causas elfii ion les

de.-le mal, que alleela tão de porto .seu pr«>gri»o

sim: 1/ a lai la de pessoas habilitadas para o ma-

gir-lcriu; 2." a insuilkirncia ou mesquinhez dos

ordcuaik», que dc mais a toai.* nem pagos são;

3." a lai la de convicção ein que es Ião os pais do

família dc darem conveniente educação a seus

filhos.

Ensino primar!.'). — Existem em exercido na

província seis escolas dc i." letras., a saber. as do

meninos da capital, do Diamantino, de Mato (iros-

m>, de. Poconé, e da capelia do llc-ario , e a <io

meninas da. capital, c são IWcpeniadas aqiiellas

por 192 meninos , e esta uliiuia por 12 inouiuas.

Knsiuo secundário — Temos huma anla ú°, la-

tim, ni notnine na vi! Ia do Poconé., e a da ca-

piíal (jue está provida interinamente na pcssi-a do

jiadro Manoel Pereira M» ndes.

A lei provincial n. 2 de 5 de. julho de, ISÍiS

croou n^sla tapíial hum ljceo, contendo 6 cadeí-

r,a>, nas quaes se u«* v«*riã«.i. i OMiiar; na i.^.graui-

Bialica iuiaia, iraúucçuo u leitura da língua iraa-
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ç«*a; na ^arílháelica, álgebra aJé cqnaçíÍM Ho
%.* gráo, e partidas duhradas; na 3." geog. e hisl.

universal, o especialmente a do paiz; e na íi." < n\
íiui philosophia racional e moral, pncodidas do al-

gumas noções dc phy^ca e da hi.«torial nalnrai.

Seria audio ulil se isto pudéssemos conseguir, pa-
ra o que presentemente lallão mestres, o dinliri-

to;,iiV3S no ein tanto recomuieudo vos que vo«. es-

forceis para dar á província ao menos hum buiu

mestre de latim e Iranccz na capital, e onn-o do
rellioiica e philosophia, afiançando Lkcs bom or
,4eiiad.u f e seguro pagamento.

Obras pim e caridade publica.

^Existem nesta cidade os hospitaes de N. S. da
Conceição da misericórdia e de S. .loãn dos Láza-
ros, que merecem Ioda a protecção, lanlo pelos

benèficios que delles resnltâo, como para. animar
pafa o futuro a ercação de outros. Sua receita

lio anuo passado foi dc rs. 7:797.£)&"26 , coi.npre-

he.idido o saldo do anuo anterior, e a despe/.» do
rs. 6:09õyJ)999 J;2, passando por conseguinte pa-
ra o presente o saldo de 1:701 $426 \ Do |.«

de abril de 18&9 a 30 de março ultimo tralárão-

se no hospital da misericórdia 82 doentes desvali-

dos de ambos os sexos, destes sahirão nirados
63, morrerão 48, c exislião no fim do dito mez
lJr.-No dos Lázaros no mesmo tempo exislião 20,
"destes fugio 1, e morrerão 2, fi cão 17. Dos 3
expostos que eslavão a cargo das obras pias man-
dei o menino para a companhia de aprendizes me-
nores do arsenal dc guerra, e reslào 2 moças, do

.Çyj.íí .educação estão incumbidas famílias particu-

lares com pequenas gratificações, a tiniria destas

Iraja, o respe.cliyo provedor de dar estado com o
jj,eqii.eno^ói,e ,dos fundos da casa ;de 5pO#OO0
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Tem estes hospitaes 9 escravos, do cujos servi-

ço < nenhum lucro lira, como se vê do balanço da
r-ceita , apre.spulado pelo provedor, e bem assim
d«>< prédios , que possúo , dispeudendo-so aliás

com vestuário c stistenio dnquelles . e concerto
dosles nao pequenas quantias. Sua despe «.a com
o pessoal lio do 1 :'286«2)800 reis':

\ós sabeis, Srs., que a administração destes es-
tabelecimentos não he, como etn algumas pro-
víncias, dirigida por hum a irtyandajíe, mas sim
por huma m«sa composta de hum provedor, hum
thesoureiro, litiui escrivão e hiiai advogado fiscal,

iicnic.iJo.s pela presidência na fornia da lei provin-
cial ii. 11 de 5 de julho de e por isso jul-

go mil que lambem as nomeações do medico o
tio rapellâo sejão feitas peia presidência sobre pro-
posta tta administrarão dos estabelecimentos, o
«pte os seus vencimentos sejão marcados por lei,

v a«sim mais quti lodo e qualquer negocio relativo
aos referidos estabelecimentos

, que for tratado e
decidido pi la aduiimstraçãflfem mesa , seja coui-
numicado autos dc ser posto em pratica à presí-
«leoria

, que poderá resolver sobre elle , como
achar inaisconvenicnle. Também parece me util

que. a administração apresente animalmente para
n r Irazido ao conhecimento desta assemblcao ba-
lanço da sua receita e despe/.a do anno anterior,
aíim de ser approvado. Cumpre declarar-vos que
o aclual provedor tem prestado muito boas ser-
viços ao estabelecimento.

Cadêax.

/
As cadêas da provinda ách3o-se no mesmo es-

tado do anno passado. Sendo grande o numero
clps preses que exislião entaipados ua pequena e
imprópria desta cidade, mandei, á requisição do
chefe dè policia, passar muitos dclle* para a pri-
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»5o do arsenal dc guerra. Em virtude do nrl 1

1

da lei do orçamento provincial vigente, e sobra
requisição do subd-legado de policia da fteguezia
de Santa Anna do Paratiahyba mandei por a diV
posição do mesmo alé a quantia de (500$()00 rs
pelos rendimentos da respectiva colterloria para
a contrucção de huma casa de prisão na referida
fregueziu.

m

O subdelegado da freguezia de N. S. do It .a .

rio do hio acima por ofiicio de 3 do mez íiiulu »pa -

ba de repr^eiilar-me sobro a necessidade ur«r>nle
que leui a freguezia de huma casa de pri-à» e
de marcar-se-lhe terreno para rocio, ru logradosm pubhco. Convém que providencieis a e»le re<-
peilo.

Calechese e cwUisoçâo dos índios.

Com quanto o governo imperial tenha |i,! a
maior solicitude para com os Índios, acbão-se ain-
da os desta provinaa reduzidos a seus próprios re-
cursos. Não lemos huma só aldeã propriamente
cita, e he esta a razão por que a presidência não
tem leito as nomeações dos directores, llse.sourei-
ros « almoxarife* das aldeãs, os quaes iodos de-
vem habitar nellas , oo mui próximo delias , o >íio
muitas e mui importantes suas obrigações para
que a presidência

, só pelo gosto de dar huma »ra-
duação, aliás mui alta , vá non eando para direc-
tores de aldeãs a pessoas, que habilão a 30 e ZiO
léguas distantes delias, e que pôde mesmo nun-
ca ter visto hum dos seus dirigidos.

Existem na fronteira do Baixo Paragnay dous
missionários capuchinhos empregados na ciíterhe-
se, fazem elles (requentes pedidos e rrclauiaçur»,
que a presidência, apezar de conhecer sua justi-
ça e necessidade, não pôde todavia satisfazer, por
ler sido wui fioca a consignação dc 3:00U$UOO



reis a.i tfislríbnij?Só do crédito dó fairiisíèrio á6

imõerib concediria para este fim, lendo- se gnslá

ijiia^ ioda dia com a expedição enviada aos fe*-

rozos e indomáveis — f.oroidos— que lanlas hos*-

tilídades tem couimellido desdo a fundação dto

Cuiabá. Convém por isso que voteis alguma tjtiaá-

lia para snsti nlo dos dilos missionários, que não

tcin outro modo de vida. Alcgora não teui rècc-

l)idò esta presidência proposta alguma sobre a de-

marcação que drv«ni ter os dislriclos das aldeãs

i

tendo todavia providenciado a este réspeito éxU

gindo dó respectivo director o cumprimento do

árt. U c § 1 1 do regulamento ii. 426 de 24 de ju-

lho de mõ.

Camaras municipqcs. .

SSn qnai.ro as camarás mnnicipnes da provín-

cia , o quasi todas, Sc não Iodas ctirécení de meios

para occórrer ás necessidades dos seus municípios.

Não repelirei o que geralmente os presidentes <íâ

provinda Icm dito, e com razão, acerca da im^

possibilidade "em que se achão as camarás munis-

cipaes de preencher às importantíssimas altribui»

çôes que a lei do 1.° de outubro de 1828 confe-

riu a estas corporações pelos defeitos desta lei,

sobre tndo na sua parte administrativa: ellas' ho-

je apenas servem para deferir juramento ar aíguol

empregado , prestar algumas iuíbrmaeõcs e -la zer

representações. Ser-vos-hão presentes os relato»

rios , orçamentos da receita e despeza, balanços

e quadros mnnicipàes, exigidos pela lei provin-

cial n. 6 de 5 dé maio de 1837. Todas as ca-

marás queixão-se de falta de renda*, mas não faà«-

veíido meios de as obter , he claro que devem

ser tiradas dos
:

seus tnnnicipes , -os qnaes, se ;que-

rem gosar dos benefícios murfíeipaes, he deinislêf

que se t^ii^i^exto-óficésstdltd^ttd' coWribeir.iWr»



ra osmjs benefícios» assim com» sít camarás (hi

de impor tributo:) , por isso que nenhum outro re-

curso icin , e, jamais ficarem atidas somente a tf

supplmnento dado pela asscmblea provincial, que
não tendo meios para as mais urgentes despezas,

não pôde da -los.

Navegação interna.

DiíTorentcs são. as vias cie eommuniraçôes qne
temos por meio da navegação fluvial , \& para as

províncias do Pará e S. Paulo, e já pára os por-

tos do rio dá Prata; todas dias, á excepção dà
nllima, oflerecem grandes embaraços nalnraes->

qne só o tempo, e o augmento da população po*-

derão vencer. A navegação qn« da cidade de Mato
Grosso se la /ia para a |)rovincia dt> Pará, he bopi

«|in>si nulla pela decadência em que há nonos ca-

hio aquella cidade. A da vil la do Diamantino para

a uie.-tna provincia também muito tem definhado,

e a cansa hu I .inibem a cnèsítia. Havendo meu an-

tecessor mandado por á disposiçãoda camará mu-
nicipal da viila do Diamantino a quantia de 6:500$
reis consignada na distribuição do ci edito do.uji-

i:isltTÍn do império do exercício passado para ca-

naes, ponles e eslradas gnaes, informa ugora a
dita camará te la applicado no, varadouro do rio

Arinos paia o rio Cuiabá, que se acha prouipto,,

cm parte calçado c com suílicienles pontes.

• Obras publicas.

Conhecendo a falia deagoa, qne soflre esta ci-

dade , e lendo noticia de qne a Ires léguas delia

está o rego da Mutuca, já tirado por 12 ou Ih lé-

guas , o qual pode ser trazido à capital , incumbi

ao 1.° tenente d'engen berros Pedro Dias Paes Le-

me do nivelamento do terreno, e dè levantar a

jjlaiUa e fazer o orçamento da-ebra* JJein vejo-que



exigirá ella tntiilo dinheiro ; mas como lie nrgrn-

li a Mia necessidade, convém fazer se iodo o sa-
crifício para que aos poucos seja elevada a tflnln.
Moita necessidade temos lambem de liuuia ponto
«o rio Coxipó, que tornando se caudaloso no tem-
po das signas, vai matando . ás barbas da t idade gen-
le, o animaes das tropas, que vem Irazcr seus ef-
feilos ao inercAtlo.

Leis províncLes.

Lembro- vos a necessidade, não de derogar, por
que a considero derogadn pelo arl. 124 <i a | ( >i n .

261 de 3 de dezembro de 4841 , mas de declarar
derogada, a inconstitucional lei provincial n. i\

de. 8 de agosto de 1835, que ainda ixrilaiulo o
escrúpulo de alguns magistrados anda .•i.t«,rp,.<

do a marcha da justiça , e pondo obsiaculus á
forma dos processos.

Administração das rendas provivcaes.

Esta repartição, ereada pela lei provincial n.
JO- de 12 de agosto do J 835 temo titulo de con-
tadoria provincial

. e he composta de 1 contador
1 oíTicial maior, J escriplurario, I procurador Gsl
ca], e 1 lhesonrfiro, e com quanto o chefe da
repartição «j queixe de que o pessoal he pouco,
en todavia julsço o suilicicnte a vista do qne faxeu..
Com maiores ordenados talvez se podés* m con-

seguir melhores empregados, qne tomassem
las aos collerlores, e fizessem outros serviços
que ah estão em desuso.

O estado do cofre provincial, que devendo pa-
gar 60, tem apenas 10, gera hum numero de des-
contentes igual ao daquelles, que vindo weber
dinhe.ro vollão sem elie, e formão por esta cau-
sa lu.ma espécie de cruzada- contra o respectivo
tentador, que não scj.ujesniv se seudo hum tanto
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faixaria <lc adquirir ali initnigoí.

Nâonvi pareceo conveniente a suppressâo cia
adlncloria provincial <)a capital, e a sua substi-
tuirão («ir litima recebedoria a cargo do lliesotirci.
ro da inoMna contadoria e da htun escriptnrurio,
« |>or is»o não fiz ainda dar execução aos arls.
k \ 5.° e 6." dalci do orçamento vigente, tanto
uiais que tem a dita cidlacloria nestes ulliuios
tempos arrecada lo o que nunca anteriormente
aiTfirndára, e por isso entendi acsrtado trazer no-
v::iti«-ni6 osle negocio a vossa consideração, afim
rio deliberardes como entenderdes mais conveni-

• ente aos interesses provinciacs.

i'i Receita e despeza da provinda.

A rrreila elfectiva do l.« de julho de 1848 a
»« de ISÍií) foi de. 15:784^318 2/3, e

a d.-pe/.a HFcctiva dn 15:5S()©910. A lei do
orçamento desse anuo financeiro lixando a despe-
z-. em 5.»:()*0Ô(M)()ieisnãoi.rçmia receita, que
l--nto >ido. como dice, de 1õ:7K^3l8 2;3, veio
a haver lium defi, ii de 80:245©t5l8 J/3, e não
lendo eMa assemblea dado a presidência meio»
par, occorrora elle , fiYár3o prejudicadas qna/i
toda* a* verbas da dita lei do orçamento, e mui-
tos ordenados o serviços p«r' pagar. A receita
pffecliva do !.• de julho a 31 de dezembro do an-
uo passado foi de 5:55! $922 2/3 e a despoza
efiwliva de 5:1ft3#>732 Zj/9. A divida -liquidada
da estação provincial monta em 10:970^602 í/18

Ainda mesmo com o snppriri.ento da 20:000©
reis que fazia o cofre geral ao provincial nonca
esteve a receita a par da despeza , e lendo se tor-
nado dc cada vez mais criticas as circunstancias
dos cofres prov nciaes com a suppressâo deste au-
xilio, pôde sé assegurar que lie hoje impossível
mauler se a província com seus próprios "reclines.
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IIom grande beneficio 'podei» fazer a cila, se, e-r-

çimcljO com alter) lo exume a receita , o a mai> ur-

gente e indispensável dc>peza. pedirdes á as>em-

blea geral cai» {çoverno iuípcrial hum snppri men-

to , mostrando coui a linguagem inesistivel d<w

algarismos, que não pôde a provinda occorrer por

si mesma ás suas despegas . lendo r-golado lodos

os mdos justos e. praticáveis de augmenlar a >ua

receita , e tanlo mais allendiv.el devo ser a vo.va

representação que, pagando a provinda lodos os

impostos, que. pagão as «miras , lie aleui disso

sobrecarregada do imposto de sangue, per que

constando a sua população livre do 22:000 fil-

mas, exopluados os inrligenas, sóbo o onlado

completo dos coipos de linlpfcda provi ncia a 1 :392

graças, a companhia de. pede^rés a o2, e a do

íuiperiaes marinheiros a 106; o (pio. lodo monta

a 1:580 homens tirados á agricultura, s< mio a

proporção do n. lotai da* praças de 7 l efyll |>< r

cada 1:000 da população, n que ciu verdade hc

excessivo è pcsadi.^jiiio, priueipalnieiíte mi cimi-

síderar-mn* que, estimando a população do im-

pério em SrOWHOOO do lialulanl.es, e sendo o nu-

knero de praças dc prel do <>X' rcilo de lõ:QU'-> ,

a proporção bti' de pouco mais dc 3 por 1:000

habitantes. *

As despeza* mais indispensáveis a fazerem •

se. no futuro atino financeiro montão cm reis

Z$:317$Zií)l J76, como vereis do orçamento que
vos será presente e a receita do mestuu anno em
23:6Í|5S)000 rpis.

São estas, Srs. , as informações, que. me oç-

correrão para offet crer a vossa consideração.

Asseguro vos que com satisfação e ft anquesa vos

ministrarei os esclarecimentos que julgardus uç-

jçés-arios para os vossos trabalhos. ^=
' Cuiabá 3 de maio de lh50. ,-*^-f

*
João José da Costa Pimentel. £f"N
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